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RESUMO 
 
 

Trata do papel do professor na aprendizagem da criança, onde o aprendiz é o grande 
protagonista na construção de seu conhecimento.Tendo voz, autonomia e autoria de 
suas descobertas durante o processo de aprendizagem. Possibilitando-lhe uma 
abordagem de relação entre o que sabe e a aplicação desse saber na sua vida 
cotidiana. Dando a este uma perspectiva de interferência em seu contexto, advinda da 
responsabilidade dos conhecimentos adquiridos .Os projetos de trabalho possibilitam 
esta postura do aprendiz frente a sua aprendizagem. As inúmeras informações que 
chegam atualmente ao educando pedem que sua formação seja voltada a um acúmulo 
de conhecimentos com o necessário questionamentos das informações recebidas. 
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1  INTRODUÇÃO  
 

Numa viagem ao metrô observei assustada que quatro passageiros a minha 

frente escutavam música com o fone no ouvido ao mesmo tempo, alheios ao que se 

passava ao redor. Uma senhora observou a mesma situação num outro dia na mesma 

condução. Observou como a tecnologia é maravilhosa e nos proporciona tantas 

facilidades, diminuindo as distâncias. No entanto, fico pensando em como nos 

separou, desumanizou. 

Esta geração de crianças e adolescentes chamados de nativos digitais, pela 

sua facilidade no uso da tecnologia, deve ser preparada por nós para que não se 

esqueçam do humano nas relações. E isto só irá acontecer se encontrarem isto em 

nós. 

Quando comecei a trabalhar na creche, há dois anos atrás, as colegas me 

diziam na hora do banho: “rápido! Você tem que ser rápida” Quando estava em um 

desses momentos de rapidez, parei e olhei nos olhos da criança a minha frente. Ela 

estava lá. Mas eu não a estava “vendo”. Até que parei. E percebi seu olhar, que me 

fez percebê-la. Até hoje não me esqueci daquele olhar de entrega, de 

deslumbramento, pela professora nova. Olhar de criança, que esperava pelo meu 

olhar. 

Eu estava acostumada com a pressa, deixando de perceber aquela criança; 

deixando de aprender e de interagir com o  humano que ali estava. Porque criança, na 

falta da palavra, diz com o corpo, o tom da fala, com o  olhar que é alma, vida,  

diálogo.  

Existem pessoas pelo Brasil e pelo mundo afora que sonham com o melhor 

para seus filhos. Aquele pai ou mãe, que vêem todos os dias o filho freqüentar 

ambientes de cultura, de ensino das artes e das letras, sonham com um futuro melhor 

para seus filhos. Bem diferente do que tiveram. É isso que fazemos enquanto 

educadores. Regamos sonhos, vidas. A nossa responsabilidade é bem maior do que 

imaginamos. Se tantas vezes queremos  que os pais realizem seus papéis, não 

podemos deixar de perceber que eles também não farão o nosso. Então, vamos 

realizar da melhor forma possível a nossa missão de educadores, porque como bem 

disse Monteiro Lobato: ”um país se faz com homens e livros" 

A monografia irá abordar sobre a importância de se estar atento ao aluno.E isto 

tem a haver com a devida atenção ao espaço da família dentro do contexto escolar.A 

grande oportunidade de aprendizagem dada ao educando, onde sua autonomia voz e 
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autoria sejam fatores preponderantes na construção de sua aprendizagem.Também 

terá o espaço. APRENDENDO A APRENDER 

 

Para Hernandez, se a escola se reinventa, pode favorecer que as pessoas que 

sofrem diferentes formas de exclusão e discriminação encontrem um lugar a partir do 

qual possam escrever sua história. (HERNANDEZ, 1988) 

Esta monografia da ensejo ao professor de educação perceber que o trabalho 

com projetos propicia uma grande relevância na construção de uma aprendizagem 

dialógica que envolve o professor o aluno e a comunidade.  O poder dosprojetos de 

trabalho nos levam a perceber como temos que repensar  sobre o papel da educação. 

Como profissionais da área da educação esta reflexão consequentemente chama a 

atenção para a avaliação de como estamos ajudando nossos educandos a 

construírem seus saberes em sala. Hernandez continua a assinalar as mudanças que 

acontecem ao redor da criança e como isto influi em sua formação. Isto nos leva a 

refletir sobre a importância de saber interpretar como aprendem os alunos. De modo 

que tenha relação com a vida dos alunos e dos professores. 

Para o autor o conhecimento se reveste de inúmeras facetas e, portanto, não é 

estático.  Cabe em função disto preparar os alunos para que possam ter  a capacidade 

de dar sentido a própria  realidade que os envolve, cada um segundo sua cultura e 

tempos históricos. Este pensamento é contrário à idéia de que a fonte do 

conhecimento é algo pertencente apenas ao domínio da objetividade. 

O ensino de como se interpretar os conhecimentos adquiridos é parte 

importante no enfoque da aprendizagem defendido por Hernandez. Este pensamento  

dá uma condição de seleção pelo aluno que permite a este, adquirir a capacidade de 

fazer interpretações próprias da realidade que o circunda. 

O conhecimento na escola pode ser inserido através do diálogo pedagógico, de  

debates e ações. É de fundamental importância, mais do que querer dar como 

conteúdo disciplinas  acadêmicas, dirigir a atenção à subjetividade dos alunos, a ponto 

de favorecer o crescimento rumo a uma perspectiva de criar uma ponte  entre seus 

saberes e sua realidade, numa tomada de atitude que os acompanhe por toda a vida. 

As constantes mudanças sociais e econômicas exigem que o ser humano 

esteja cada vez mais apto a lidar com informações e as utilizar a seu favor. Para que 

não se tenha um efeito de fragmentação, que acontece quando todos sonham, mas 

quase ninguém tem idéia. 

O acúmulo de conhecimento não é sinônimo de sabedoria diz-nos Hernandez. 

Em vista do extraordinário desenvolvimento tecnológico que nos bombardeia através 
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dos computadores, redes de comunicação, experiências biomédicas etc., levam à 

conclusão de que, nos dias atuais, reveste-se de grande valor a atenção para 

“aprender a aprender”. Há uma necessidade de seleção dos conteúdos adquiridos, 

para que se chegue a conclusão do que deve ser consumido ou não do que chega 

para aquele que procura  por um determinado aprendizado. 

Em vista disso, cabe à escola se colocar numa posição de avaliação, de 

direcionar  de maneira responsável suas propostas de trabalho, refletindo de maneira 

substancial o que verdadeiramente é útil para o aluno aprender. Como e para quê 

aprender? Essa pergunta pode estabelecer empenho no desenvolvimento do ser 

cognoscente  de uma maneira extraordinária. Ou seja, não se esquece do foco do 

educando em seu aspecto pessoal e social.  Tudo isto é um desafio. 

Os projetos de trabalho são um caminho para que haja esta linha de diálogo, 

capaz de dar sentido às questões surgidas em um mundo em constante mudança e 

que desafia o ser humano a escolher seus próprios caminhos do saber. Cabe a escola 

oferecer as ferramentas de pesquisa, saberes, que o nortearão em busca das 

respostas que o mundo pede e das perguntas que a vida apresenta.  

Os projetos de trabalho permitem ajudar em pesquisas de realidades e no 

trabalho junto ao aluno. Isto dá margem a que se confunda este tipo de trabalho com o 

Centro de interesse,Unidade Didática etc...Há pontos em comum com os Projetos 

realizados em sala. No entanto,as características dos Projetos de Trabalho deixa claro 

sua ampliação de objetivos. Principalmente não havendo um ponto final em sua 

conclusão. Já que o que se aprendeu, estabelece uma linha de problematização que 

leva a um novo tema. E por conseguinte ,muitas vezes a conclusão de um Projeto ,dá  

nascimento à outro. 

O professor conduz o aprendiz a uma linha de escuta. Já que o contexto, a 

cultura,e vivências de cada aluno é uma lição de vida que tem muito a ensinar. Isto é 

muito oportuno,pois o projeto de trabalho questiona uma visão única do saber. 

O professor também se encontra na posição de aprendiz além de mediador 

Pois também participará do processo de pesquisador sobre o tema que irá ser 

construído pelo grupo. Ampliando por conseguinte seus conhecimentos. Já que se 

depara com perguntas que, antes, não havia parado para pesquisar. 

Isto implica numa linha de postura diferente para o professor. Fazendo com 

que este,perceba uma ampliação de abordagem sua diante de cada grupo. 

Os projetos de trabalho levam à uma reflexão do professor sobre a importância 

de se olhar o aluno de uma maneira democrática.  Assim como também, desafia o 

professor a estar em constante reavaliação de seu trabalho. 
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Patrícia Corsino nos fala que o Projeto de Trabalho “é uma proposta a ser 

transformada em ato”. Dado aos resultados obtidos tais como: a mobilização das 

pessoas que se envolvem na busca de um determinado conhecimento. Realizar um 

trabalho que tenha uma significação na vida daqueles que educamos. Aos problemas 

que são inerentes ao ser humano que vão além dos muros da escola. E  que 

correspondem as questões culturais do grupo envolvido. A interdisciplinaridade é uma 

constante durante a realização dos projetos. Permitindo a integração das diferentes 

mídias e linguagens.  

O Projeto de Trabalho favorece assim, o pensar do grupo junto às informações 

colhidas. Favorecendo assim a capacidade crítica do educando. 

A rede antecipatória  se reveste de grande necessidade a quem trabalha com 

projetos.  Pois possibilita ao professor,estar  com o devido conhecimento das 

particularidades que envolve o tema abordado, levantando um leque de conteúdos. 

Essa monografia visa levar a uma reflexão a quem trabalha na área de 

educação infantil, ou de maneira geral na área de educação. A perceber a 

necessidade soda escuta do aluno de seus reais questionamentos. Daquilo que ele 

assinala em sala. 

Esta monografia dá ensejo ao professor que trabalha na área de educação, 

que o trabalho com projetos o trabalho com Projetos  umbre as habilidades e 

compreensão do aprendiz com a mediação dp professor.   de se rever conceitos em 

torno do que se costuma chamar de Projeto que são realizados em sala,sem a 

perspectivao aprendiz ,sujeito de voz e de autoria na construção de seu conhecimento 

que envolve o aprender e o ensinar. 

O desejo de realizar essa pesquisa tomou força a partir da disciplina de 

Projetos de Trabalho, coordenado pela professora Jayna Cosmo. Suas aulas me 

levaram a refletir sobre a aprendizagem do aluno em sala de aula, 

Nessa proposta pedagógica o aluno possui uma marcante capacidade de 

atuação na construção de seu próprio conhecimento. Contrariamente ao que se 

costuma ver nas salas de aula de hoje em dia. Essa constatação leva uma 

necessidade de se rever conceitos em torno do que se costuma chmar de Projetos de 

trabalho que são realizados em sala sem a perspectiva da escuta do aluno. 
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3  A VOZ E AUTORIA DO ALUNO NA SUA APRENDIZAGEM 
 

 

Nos dias atuais se reveste de grande importância se atentar para a 

necessidade de respeito ao espaço na construção de conhecimento do aluno. Para 

tanto este ser envolvido pelas diversas circunstâncias que o cerca precisa de seu 

espaço de escuta,descobertas. Não da forma que achamos mais fácil o ensinar. Mas, 

com uma metodologia que propicie a esta, o reconhecimento que sua voz tem valor. O 

leva às suas descobertas. Autorias. A minha colega de classe,ao dar um conteúdo de 

uma forma massante,respondeu a minha observação sobre isto dá seguinte forma: eu 

estou gostando de dar o conteúdo.  Não tive a coragem de dizer a ela ,que não era ela 

que tinha que gostar. Pois o ensinamento era para as crianças. Assim aprendem a 

maioria de nossas crianças em sala.  

Não se lhes observa as necessidades de conteúdos a ministrados.  Não se 

ouve a voz do que esta está pedindo de saber. Não se lhes observa a curiosidade que 

está latente na fala com os colegas, no movimento de seu corpo,nas suas 

brincadeiras. 

Muito bom ver as crianças em roda escolherem suas músicas prediletas na 

brinquedoteca. Retirarem cada um na estante ,seu instrumento musical e cantarem 

canções no prazer que jorra da música que cantam.  E dentro disto, a harmonia que 

invade o grupo,a sala. Mesmo com tantas crianças em um  espaço pequeno. Porém 

rico de interações. Criatividade. Liberdade de expressão, de escolhas. 

É isto que o trabalho com projetos propicia à criança. Escolhas. Possibilidade 

de estabelecer um significado de interesses,de apropriação do entendimento que o 

aluno comporta durante o processo de aprendizagem. 

Gostei muito das aulas de um professor que foi convidado para nos falar em 

sala de atividades físicas com a livre expressão do corpo. Utilizando de materiais que 

desenvolvem a psicomotricidade fiz a experiência com o conteúdo de  suas aulas,e 

está sendo muito gratificante ver os resultados. 

Antes as aulas erem ministradas de forma dirigida. Por enquanto as aulas 

desta modalidade foram suspensas. 

O professor convidado nos falou sobre a importância da livre expressão da 

criança ser respeitada ao deixarmos que ela mesma escolha o que vai fazer com o 

material que é dado no sentido de rolar ,correr, pular,na hora que desejar. 
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Abaixa,abaixa gente! Ó a gente vai fazer um trem agora! Bambolê no ombro. 

Depois aqui .Vamos!Bota no chão o bambolê.  Todo mundo senta dentro do seu 

bambolê. Levanta!bota aqui,agora assim. Abaixa,levanta. Laura se diverte enquanto  

brinca com as outras crianças fingindo que é .professora. No bambolê Maria clara 

rodopia parecendo uma bailarina. Duas crianças usam o bambolê como se fosse a 

direção de um carro.  

Olha! Olha!  Micael  .,feliz, me chama para que eu o veja em cima da enorme 

bola que parece de exercício de pilates. Seu contentamento é visível ao brincar 

livremente. As crianças brincam sob meu olhar atento ao grupo. 

Giovana me olha fixamente e pergunta:Agora é de tarde? 

Miguel olha para o céu  no pátio e pergunta sobre os pássaros que voam sobre 

sua cabeça:Eles podem nos ver? Sim, eles podem. Eles têm olhos? Quanta riqueza  

de questionamentos para serem abordados em sala,transformados em projetos 

Você mora aqui? Eu moro ali naquela sala.. 

 

Fiquei surpreendida com uma criança que encontrei no corredor e que me 

disse isto. O quanto de sua permanência naquele lugar da creche e de seu 

envolvimento naquele lugar ela possuia a ponto de se sentir em casa. 

Então,como estamos mostrando a vida a esta criança ?Qual o colorido com 

que marcamos nossa relação profissional com elas? 

Refletindo sobre aquele momento percebi que a qualidade de nossas relação 

com a criança deve ser bem maior do que imaginamos.  

Ana Lacombe, professora  do Pró-Saber nos fez refletir sobre o quanto 

marcamos a vida das crianças,ao ouvir sobre nossa saudade de sua presença .em 

sala .Se nós adultos marcamos a vida de outro adulto, imaginem vocês as marcas que 

vocês deixam nas crianças que  educam. 

´ Com orgulho, embasada na concepção de educação que encontramos no 

Pró-Saber,nos disse: as crianças que forem educadas por vocês, serão crianças 

diferentes.          

  

3.1 O Papel do Professor Frente a Seu Ato educativo  
            

Os valores que norteiam o ato de educar são alicerçados na ética. O professor 

que é consciente de sua atuação enquanto profissional da área de educação sabe 

disso. 

Lembro-me bem de um encontro de que participei em Petrópolis, com um 

grupo de jovens, em que um professor, que veio da Colômbia, me confidenciou que 



17. 
 

 

estava apreensivo acerca do trabalho. Não sabia se conseguiria obter resultados 

positivos ou não, pois estava acostumado a lidar com pessoas da Bolívia. Durante a 

longa viagem que fizemos até o local, lhe falei que os sentimentos são os mesmos em 

todos os lugares do mundo, apenas variam de intensidade, segundo a cultura e o meio 

onde se vive. No entanto, o ato educativo é o mesmo frente a qualquer ser humano, 

seja de qualquer país a que pertença. 

Findo o encontro, feliz pelo resultado obtido, me chamou e disse, com visível 

contentamento: “você tinha razão”.  Deu tudo certo. 

Levo comigo a reflexão que colhi daquele encontro para onde quer que eu 

esteja.  É uma certeza de e que a formação do ser humano se reveste de uma posição 

transcendente do que se faz. Está Intimamente ligada à base dos valores atemporais, 

que dá a segurança para os verdadeiros rumos que norteiam o comportamento 

humano. Temos o dever de agir frente às necessidades que se encontram explícitas e 

implícitas no ato educativo 

“No fundo, o essencial nas ralações entre educador e educando, entre 

autoridade e liberdade, entre pais, mães filhos e filhas é a reinvenção do ser humano 

no aprendizado de sua autonomia”(Paulo Freire p.94)  

 

 

3.2 O Papel de Parceria da Família Junto ao Professor 
 

Imaginar realizar um trabalho na área de educação infantil, sem a parceria da 

família,equivale a se realizar uma longa viagem a pé, sem ajuda de uma bússola. A 

troca de informações sobre o educando,com a família, é de fundamental importância 

para o sucesso do trabalho junto à criança. 

Se podemos falar isto do educando em qualquer faixa etária,que dizer da 

criança de educação infantil que não consegue transmitir de forma integral, aquilo que 

ela está sentindo, vivenciando ,que afeta profundamente sua psique e por conseguinte 

sua aprendizagem. 

Torna-se, portanto, o necessário  trabalho de parceria junto à família do 

educando. Onde possa haver um diálogo constante de informações sobre o aprendiz. 

Para que o professor não tenha um olhar dúbio sobre a criança.;proveniente de uma 

visão unilateral. 

A criança que se recebe em sala tem um movimento de contexto de vida que 

muitas vezes não imaginamos. Há informações sobre elas, mudanças de 

comportamento, oscilações de emoções, que só os pais podem esclarecer. Pois” 

existem duas crianças”, na criança que educamos .A que conhecemos em sala,e a 
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que existe em casa.  Se não formamos uma ponte com os pais, para que possamos 

conhecê-la em seu ambiente público (escola) e em seu ambiente privado (casa) 

parecerá muitas vezes que não estamos atingindo nossos objetivos em sala.    

Segundo Piaget apud Caetano, (: 

                          
Uma ligação estreita e continuada entre os professores e os pais leva 
pois a muita coisa mais que uma informação mútua: este intercâmbio 
acaba resultando em ajuda recíproca e, frequentemente,em 
aperfeiçoamento real dos métodos.  Ao aproximar a escola da vida ou 
das preocupações profissionais dos pais,e ao 
proporcionar,reciprocamente,aos pais um interesse pelas coisas da 
escola,chega-se até mesmo a uma divisão de 
responsabilidades...(1972/2000,p.50) 

 

È necessário como diz a professora Elaine Caetano em suas aulas de 

Psicologia e Comunicação,que provoquemos a participação dos pais.  Que possamos 

escutar os pais. Buscarmos ,continua a afirmar Elaine, uma proposta de aproximação 

com a família.     Possibilitando finalmente a valorização da família no contexto 

educativo. Pois estes possuem o direito de serem escutados e informados sobre a 

vida estudantil de seus filhos. 

Dar o devido valor aos pais tem me ajudado muito no meu trabalho em sala. 

Não conseguiria entender aquele aluno falante que se calou de repente, ou aquele 

aluno sereno que tornou-se agitado de um dia para o outro,se não fosse meus 

momentos de escuta em relaçao aos pais. Que não são poucos. 

Muitas vezes chegam apressados com o suor que desse pelo rosto. Ou com a 

lágrima apertada que tentam esconder situações inimagináveis no ambiente familiar, 

que afetam diretamente o comportamento do aluno em sala. 

Quando os pais entregam os filhos na porta da sala me notificando que não 

passaram  bem à noite,pergunto como estão se sentindo. Estão bem? Se estão com 

algum comportamento diferente do habitual em sala,pergunto aos pais se está 

acontecendo algo em casa. 

Saber dos movimentos da criança casa- sala de aula nos ajudam enquanto 

profissionais da  área de educação infantil a entendermos o comportamento da criança 

em sala. Ajudando-o rumo a um pleno desenvolvimento psicológico, físico e emocional 

Este ano posso dizer que estou com uma turma com crianças com diversos 

níveis de oscilações comportamentais.  Várias mães estão em processo de separação. 

Acarretando portanto mudanças bruscas no comportamento das crianças dessas 

famílias. Como iria entendê-las,ajudá-las se não existisse meu diálogo com os pais?   

Devemos estar atentos aos detalhes sobre cada criança em sala. Este 

conhecimento, faz toda diferença para o sucesso do trabalho. 
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Pelos estudos já realizados, percebe-se que o conteúdo pedagógico e a 

proposta de trabalho têm que partir de situações de reais significações para o 

educando. Necessariamente o que ensinamos deve ampliar a visão de mundo da 

criança; temos que orientá-la para que faça a “relação entre o que ela aprende em 

sala e o que ela vive.” (       ) 

O grande desafio é educar em um mundo que tende a massificar o 

conhecimento e, por conseguinte, ditar a forma como este conteúdo deve ser 

internalizado, não respeitando as necessidades individuais e a curiosidade do aprendiz 

diante de particularidades que envolvem amplas significações para aquele que as 

possui. Pelo caminho autoritário, depara-se com conteúdos vazios de significados. E, 

como conseqüência, encontra-se aprendizes com uma visível falta de vontade de 

aprender ou mesmo conhecer o conteúdo apresentado. 

Madalena Freire deixa claro, em suas aulas, que o desejo é o motor da 

aprendizagem; sustentação da razão para o aprender. É o que conduz ao vínculo tão 

importante no processo de aprendizagem.  

Como acender o desejo da aprendizagem, se o que ensinamos para o nosso 

aluno é produto daquilo que achamos importante que seja pedagogicamente inserido 

nas aulas, e não da observação do que o aluno assinala que está precisando ser 

enfocado e que advém de seus reais anseios, do encontro maior com suas dúvidas, 

do desejo de entendimento de seu contexto de vida, do mundo que pulsa lá fora. Seria 

muito mais interessante se ele fosse desafiado a encontrar suas respostas e a 

alimentar suas perguntas. Nesta busca de aprendizado, ele iria se descobrir como 

protagonista maior de seu próprio caminho. Dessa maneira, o respeito pelo grande 

mediador de seu conhecimento, o professor, seria conquistado.  

Na correria da vida contemporânea, perde-se o olho no olho, o toque na pele. A 

mão que afaga não é valorizada. Educar para o desenvolvimento da sensibilidade é 

urgente. É a rica sensibilidade que irá fazer toda a diferença para a criança como ser 

relacional que é. Um ser de relação familiar, social, orientado para o real, para a vida, 

e que possa acreditar que faz diferença onde quer que esteja, independente de classe 

social, cultural, raça ou credo.   

O nascimento deste ser, sua proteção e desenvolvimento foi o que marcou o 

trabalho de uma das grandes educadoras que o mundo conheceu: Maria Montessori. 

Sua filosofia pedagógica era pautada nos valores para a formação do Homem que 

equilibraria o mundo que vivia. 

António Nóvoa, em palestra no Pró-Saber, falou do espanto das guerras terem 

surgido nos países de melhores níveis de ensino. 
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Nóvoa, numa análise pertinente, disse que o que está faltando ao se dar o 

conhecimento é justamente formar o Homem em seus valores mais profundo de 

humanidade,solidariedade,que existe no outro. 

Isto nos dá uma real dimensão do poder que tem as interferências do que se 

aprende e apreende dentro da área de educação. 

Ainda vivemos tempos de violência,guerras e preconceitos. E isto significa 

como realmente temos que refletir sobre a importância do informar.  Mas sobretudo, 

da fundamental arte de formar. Ambos tem que estar inseridos na linha pedagógica do 

verdadeiro educador.    
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3 CONCLUSÃO 
 

Durante um trabalho em grupo, uma colega da turma disse ter dificuldade em 

separar as responsabilidades, pois morava na comunidade onde trabalhava. Não tinha 

como dizer não. 

Até quando estaremos à mercê de ultrapassadas atitudes junto ao professor de 

educação infantil? 

Sonho com o dia em que não mais o professor de educação infantil se sinta 

constrangido em tantos momentos. Mas para isto, a noção do que fazemos tem que 

partir do professor. Se não dermos importância a quem somos profissionalmente, 

valorizando nosso trabalho no ambiente público, quem irá valorizar por nós?      

Em conversas informais no Pró-Saber, questionamos o porquê de não haver 

passeatas por melhores condições de trabalho para os professores de educação 

infantil. Apenas notamos a participação de professores dos níveis fundamental e 

médio. Por que será? Onde está a nossa voz? E os desejos de respeito pelo que 

realizamos? 

          Noto a necessidade de sermos ouvidas, vistas, tratadas pelo sistema 

com o respeito que merecemos. Há urgência de colocarmos para fora as nossas 

reivindicações baseadas, alicerçadas, em uma postura ética e política. Talvez assim, 

seja possível a abertura de um caminho mais digno de ser vivido. Para isto nossa voz 

tem que ser ouvida. 

O que marca de relevante nos projetos de trabalho é que o professor amplia 

seu conhecimento na proporção em que o aluno constrói o seu. Possibilitando ao 

educando descobrir-se autor  ao concluir o aprendizado. É notório também o quanto 

da comunidade em que vive o educando recebe os frutos desse aprendizado. Levando 

as transformações necessárias em sua comunidade.O aprendiz se descobre 

finalmente autor dentro de seu próprio processo de aprendizagem. 

Em minha prova de ética e política escrevi que Paulo Freire no livro Pedagogia 

da Autonomia nos fala que a Presença humana no mundo é algo original e singular. 

Uma Presença que reconhecendo a outra Presença como um “não-eu” se reconhece 

como “si própria”.Presença que se pensa a si mesma, que se sabe Presença.Que 

intervém, que transforma que fala do que faz mas também do que sonha...diz-nos ele. 

Não podemos como educadores passarmos pelo mundo sem honrarmos a nossa 

Presença.E com a responsabilidade de darmos o melhor de nós com a nossa Presença, 

mostrarmos ao outro, na figura da criança, do adolescente ou do adulto que educamos, que 
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ele é capaz de interferir no mundo em que vive.Através do fato de saber do valor da sua 

Presença. 
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